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			AGRADECIMENTO

 

			É com imensa gratidão e orgulho que apresentamos este livro, que representa um marco na luta por uma sociedade mais inclusiva, igualitária e justa. Cada página, cada palavra escrita nestes capítulos, é um testemunho do compromisso incansável de educadores/as e pesquisadores/as que fazem a diferença em suas aulas, atentos/as a todo tipo de opressão que seus e suas estudantes podem enfrentar.

			A construção deste livro não teria sido possível sem a dedicação e o envolvimento incansável do Núcleo de Estudos de Interseccionalidades da Elos Educacional. Vocês são verdadeiros agentes de mudança, comprometidos em analisar a identidade das complexas relações entre diferentes dimensões e desigualdade em nossa sociedade. Cada capítulo representa uma análise minuciosa, evidenciando o comprometimento do núcleo em abordar questões críticas que permeiam nossa realidade, considerando as interseções entre raça, gênero, sexualidade, idade e outros aspectos.

			A interseccionalidade é o fio condutor que perpassa todas as páginas deste livro. Ela nos desafia a enxergar além dos estereótipos simplistas e a considerar as interações entre diferentes formas de opressão e privacidade. É uma perspectiva importante para a promoção da justiça social e da igualdade. Os textos deste livro exemplificam a importância de considerar a interseccionalidade em nosso esforço contínuo de compreender e transformar a sociedade.

			Cada capítulo aborda questões fundamentais que afetam nossa sociedade. Desde a construção de uma cultura antirracista, passando pela luta das mulheres pela igualdade de gênero, a abordagem da sexualidade na sala de aula, a necessidade de combater a LGBTfobia nas escolas, até a reflexão sobre capacitismo, etarismo, valorização das culturas indígenas e acolhimento de pessoas em situação de refúgio.

			Este livro não é apenas um conjunto de palavras impressas, mas uma ferramenta que nos desafia a reflexão sobre nossas próprias perspectivas e ações. Ele nos inspira a fazer a diferença. A mudança é um processo, o conhecimento contínuo e é uma ferramenta essencial para transformar a sociedade e agir contra as injustiças que permeiam nosso mundo.

			Portanto, agradecemos os/as educadores/as estão atentos a todo tipo de opressão. Que ela sirva como um guia, um apelo e uma fonte de inspiração para todos/as nós na busca de um mundo mais justo e igualitário.

			Claudia Zuppini Dalcorso


			PREFÁCIO

 

			É com grande orgulho que introduzo este livro, que traz uma análise esclarecedora de questões fundamentais que afetam nossa sociedade e que são decisivas para a construção de um mundo mais inclusivo, igualitário e justo. Cada um dos capítulos aborda uma dimensão crítica das lutas por igualdade e justiça, e juntos formam um panorama abrangente das complexas questões que permeiam nossa realidade cotidiana.

			A coletânea destes textos é o resultado da dedicação e empenho do Núcleo de Estudos de Interseccionalidades da Elos Educacional.1 Neste Núcleo temos um grupo de pessoas comprometidos/as com a análise das complexas relações entre diferentes dimensões de identidade e desigualdade em nossa sociedade. Os capítulos representam uma análise minuciosa que evidencia o compromisso desse núcleo em abordar questões críticas que permeiam nossa realidade, considerando as intersecções entre raça, gênero, sexualidade, idade e outros aspectos. Por meio de suas análises, esses textos oferecem valiosas perspectivas para quem busca compreender e enfrentar as complexas interconexões de desigualdade presentes em nosso mundo.

			A interseccionalidade é um conceito fundamental, se refere à compreensão de que as identidades e experiências individuais não podem ser analisadas isoladamente, mas sim em conjunto, considerando as múltiplas dimensões de raça, gênero, classe social, orientação sexual, idade e outras características que moldam a experiência de cada indivíduo. Essa abordagem reconhece que a discriminação e a desigualdade não ocorrem de maneira independente, mas frequentemente se entrelaçam e se reforçam, tornando essencial analisar como esses fatores se combinam para criar experiências únicas e muitas vezes complexas. A interseccionalidade nos desafia a enxergar além de estereótipos simplistas e a considerar as interações entre diferentes formas de opressão e privilégio, proporcionando uma visão mais completa e precisa da realidade social. Essa perspectiva é crucial para a promoção da justiça social e da igualdade, e os textos deste livro exemplificam a importância de considerar a interseccionalidade em nosso esforço contínuo de compreender e transformar a sociedade.

			No primeiro capítulo, “A construção de uma cultura antirracista”, somos confrontados com a necessidade urgente de construir uma cultura antirracista no Brasil. O racismo estrutural, que persiste tanto em ações individuais quanto institucionais, exige um diálogo construtivo e ações concretas. A polarização em torno das questões raciais é analisada, destacando a importância da educação, desconstrução de ideias preconceituosas e políticas afirmativas como cotas. O capítulo também ressalta o papel da parceria e solidariedade na luta pela igualdade racial.

			O segundo capítulo, “As mulheres na sociedade”, nos conduz por uma jornada histórica sobre a desigualdade de gênero. Reconhecendo a persistência dessa desigualdade na sociedade atual, as autoras nos levam a refletir sobre o papel das mulheres e destacam a necessidade de buscar a equidade de gênero. O capítulo homenageia mulheres que lutaram pelos seus direitos, nos lembrando da importância de reconhecê-las como parte do processo contínuo de busca pela igualdade de gênero.

			No terceiro capítulo, “Sexualidade”, adentramos no território delicado da abordagem da sexualidade na sala de aula. A educação sexual, orientação sexual e identidade de gênero são exploradas com a ênfase na promoção de uma abordagem inclusiva e respeitosa da sexualidade. Este capítulo nos recorda que a escola desempenha um papel significativo na disseminação de informações precisas e no combate a preconceitos.

			O quarto capítulo, “Trabalho com gênero na escola”, destaca a preocupante questão da LGBTfobia nas escolas e seu impacto na sociedade brasileira. Ele nos chama a atenção para a persistente discriminação com base na orientação sexual e identidade de gênero, apesar das garantias constitucionais. A necessidade de preparar docentes e discentes para lidar com essa questão é enfatizada, juntamente com a importância de integrar discussões sobre gênero no currículo escolar.

			O quinto capítulo, “Educação anticapacitista: respeito à diversidade e novas percepções para o combate ao preconceito”, se aprofunda na discussão do capacitismo, ressaltando a relevância desse preconceito na sociedade contemporânea. O conceito é explorado em quatro paradigmas históricos, levando-nos a refletir sobre a importância de uma educação anticapacitista e a necessidade de combater o capacitismo.

			No sexto capítulo,“Idadismo ou Etarismo”, a autora aborda o idadismo ou etarismo e seu impacto na sociedade. Ela nos leva a compreender como esse preconceito pode ser reduzido, promovendo um envelhecimento de maior qualidade e a necessidade de políticas públicas e inclusão.

			O sétimo capítulo, “Narrativas dos povos originários – visões e reflexões de educadores/as” destaca a importância de valorizar a cultura e a história dos povos originários no contexto educacional brasileiro, superando estereótipos e equívocos. A necessidade de proteger as terras indígenas e promover a educação escolar indígena de qualidade é enfatizada.

			Por fim, no oitavo capítulo, “Pessoas em situação de refúgio: como crianças e jovens estão sendo acolhidos/as nas escolas brasileiras”, somos apresentados à questão do acolhimento de pessoas em situação de refúgio no Brasil, com um foco especial nas crianças e jovens. A análise se concentra na legislação brasileira relacionada aos/às refugiados/as e nas iniciativas de acolhimento em escolas brasileiras, ressaltando a importância do respeito à cultura e religião dos/as refugiados/as.

			Cada capítulo deste livro contribui para a conscientização, o entendimento e a promoção de uma sociedade mais inclusiva, justa e respeitosa. À medida que mergulhamos nessas páginas, somos desafiados/as a refletir sobre nossas próprias perspectivas e ações, inspirados/as a fazer a diferença em nosso mundo.

			 Estas páginas nos lembram de que a mudança é um processo contínuo, e o conhecimento é uma ferramenta essencial para transformar a sociedade e agir contra as injustiças que permeiam nosso mundo.

			Que esta obra sirva como um guia, um apelo e uma fonte de inspiração para todos/as nós na busca de um mundo mais justo e igualitário.

			Claudia Zuppini Dalcorso

	
			1. A CONSTRUÇÃO DE UMA CULTURA ANTIRRACISTA

			Claudia Zuppini Dalcorso

			Janaina Efigenia de Sousa

			Introdução

			A Lei nº 7.716, de 5 de janeiro de 1989, mais conhecida como “Lei do racismo” prevê punição aos crimes resultantes de discriminação ou preconceito de raça, cor, etnia, religião ou procedência nacional e uma alteração prevista na Lei 14.532 deste ano de 2023, torna estes crimes inafiançáveis e passíveis de reclusão, de 2 (dois) a 5 (cinco) anos, além do pagamento de multa. Temos avançado na legislação, mas a discussão em torno das questões raciais ainda é uma algo sensível e que demanda muito conhecimento e habilidade, algo urgente em nossa sociedade se quisermos mudanças sociais políticas e econômicas.

			Quando um/a indivíduo/a branco/a ou negro/a aborda a questão, frequentemente surgem polêmicas devido à complexidade do tema e as emoções envolvidas. A compreensão dos fatos e discussões sobre seus impactos são muito positivas, pois tiram da invisibilidade as nossas mazelas e de certa forma nos obrigam a tomar um posicionamento. Precisamos, no entanto, tomar cuidado para que nosso posicionamento seja proativo e não polêmico, que possa unificar e não dividir, afinal, cabe a nós escolhermos se queremos cada qual gritar pelos seus direitos ou ser um coro de muitas vozes bradando em harmonia pelas mudanças que desejamos ver e viver.

			O combate à polarização para união de esforços em uma causa que é minha, é sua, é nossa…

			É nesse sentido que desfazer sistemas que, durante séculos, promoveram o conforto e a segurança de um grupo de pessoas em detrimento de outro não é uma tarefa para realizar da noite para o dia, nem é uma proposição sem dor, pois envolverá trabalho intenso e duradouro. (Bento, 2022, p. 125)

			No Brasil, o racismo não foi oficializado como um regime de segregação e por vezes temos a falsa impressão de democracia racial. Essa ilusão é tão forte que nos impede de identificar situações de preconceito e de discriminação e reconhecer nossa necessidade de desconstrução, visto que brancos/as ou negros/as, somos todos frutos desta estrutura até então vivenciada.

			É importante que todos/as numa sociedade participem da conversa sobre igualdade racial, pois independentemente da raça, a conscientização sobre questões raciais é fundamental para superar o preconceito e a discriminação e para promover a mudança que desejamos ver. As pessoas negras têm um papel importante para desempenhar na luta contra o racismo ao não se deixarem calar e denunciar qualquer tipo de preconceito e discriminação. Pessoas brancas também tem um papel importante nessa luta, uma vez que muitas vezes ocupam posições de privilégio que podem ser usadas para ampliar vozes dos grupos mais vulneráveis, ampliar o seu acesso a espaços e posições antes não ocupadas e apoiar causas de equidade.
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